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I ς PREFÁCIO 
 

O trabalho do analista e do gestor ambiental em Minas Gerais se difere essencialmente dos 

demais profissionais de governo pela natureza geográfica intrínseca aos fenômenos avaliados. 

Isto é, a extensão territorial de qualquer um de seus objetos de estudo exige a associação de 

variáveis espaciais responsáveis pela localização e interpretação do fenômeno. 

 

{ŜƧŀ ƴŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǘǊŜŎƘƻǎ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŀ ƳƻƴƛǘƻǊŀǊΣ ƴŀ ƭƻŎŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ 

empreendimentos a serem fiscalizados em campo ou na delimitação de novas Unidades de 

Conservação estaduais, lá está a necessidade de registrar espacialmente o trabalho. E é aí que 

o geoprocessamento surge como ferramenta indispensável ao profissional de meio ambiente. 

 

Compreendido como o conjunto de técnicas computacionais e procedimentos informatizados 

para transformar dados georreferenciados em informação, o geoprocessamento é amplamente 

utilizado no contexto ambiental, seja na realização de análises espaciais sobre pontos, linhas, 

polígonos e matrizes que virtualmente representam os objetos do mundo real, seja na 

elaboração de mapas e cartas para composição de estudos e divulgação de resultados. 

 

Dentre os Sistemas de Informação Geográfica que possibilitam a aplicação de técnicas de 

geoprocessamento, destaca-se o crescimento e a popularização do uso de softwares livres nos 

últimos anos, tendo como principal ferramenta o QGIS. 

 

Software leve, com interface convidativa e, sobretudo, com inúmeros recursos para 

manipulação da informação geográfica, o QGIS tem conquistado usuários dos mais diversos 

nichos, como governo, academia e setores privados. Atualmente, possui uma das maiores 

comunidades de colaboradores na internet, responsáveis diretos pela evolução gradual da 

qualidade do software e pela difusão da cultura do uso de softwares livres. 

 

Em um contexto tecnológico onde o acesso à informação se tornou mais ágil e simplificado e 

cada vez mais comuns são as plataformas com mapas interativos na web, o QGIS aparece, ainda, 

como ferramental gratuito para potencializar a difusão da informação geográfica e a inclusão da 

visão espacial nas atividades desenvolvidas pelos profissionais da área. 

 

Neste sentido, a presente apostila tem como objetivo introduzir o usuário às principais 

ferramentas disponíveis no software, partindo das práticas mais elementares em 

geoprocessamento até o desenvolvimento de análises espaciais, composição de mapas 

temáticos, construção de índices espectrais sobre imagens de satélites e muito mais, sem perder 

de vista o tom didático e convidativo dos textos e ilustrações. 

 

Desejamos uma boa experiência com o QGIS! 

 

 

 

 

Equipe da Diretoria de Gestão Territorial Ambiental 

SEMAD 
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II ς INSTALANDO O QGIS 
 

1 - DISPONIBILIDADE DE VERSÕES 

 

O QGIS trabalha com duas rotinas distintas de atualização, focadas em usuários corporativos, 

que buscam maior estabilidade do programa όάLong term releaseέ), bem como naqueles de 

perfil entusiasta, que buscam novos recursos e funcionalidades όάLatest releaseέύΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ 

figura 1. 

Procedimento 

1. Para obter a versão mais estável, acesse o repositório oficial do QGIS, através do 

endereço https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html. 

 

2. Selecione para download a opção άLong term ǊŜƭŜŀǎŜέ (LTR). Note que, para Windows, 

há dois instaladores ŀǳǘƾƴƻƳƻǎ όάStandaloneέύ disponíveis, de 32 e 64 bits. Dessa 

forma, é importante atentar-se ao sistema operacional do seu computador. 

 

2 - INSTALAÇÃO AUTÔNOMA 

 

Ao concluir o download da versão adequada e de posse do arquivo baixado, basta realizar os 

passos abaixo descritos. 

Procedimento 

1. Dê duplo clique no arquivo executável όŜȄΦΥ άQGIS-OSGeo4W-3.4.8-1-Setup-x86_64έύ; 

2. Nas etapas de instalação, certifique-se do correto local para alocação do programa e 

ŎƭƛǉǳŜ ŜƳ ά!ǾŀƴœŀǊέ;  

3. Note que não há necessidade de incluir na instalação o pacote de dados de exemplo, 

que contém bases geoespaciais de alguns estados norte-americanos. Deixa as caixas 

ŘŜǎŀōƛƭƛǘŀŘŀǎ Ŝ ŎƭƛǉǳŜ ƴƻǾŀƳŜƴǘŜ ŜƳ ά!ǾŀƴœŀǊέ; 

4. AguaǊŘŜ ŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ ŜΣ ŜƳ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ŎƭƛǉǳŜ ŜƳ ά/ƻƴŎƭǳƛǊέΦ 

Obs: Para usuários especialistas, há possibilidade de realizar a instalação avançada do QGIS, 

através do terminal OSGeo4W, onde também estão disponíveis versões de teste e de 

desenvolvimento. 

https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html
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Figura 1. Repositório oficial para download das versões do QGIS. 
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 III ς TRABALHANDO COM DADOS VETORIAIS 
 

 

3 - CONFIGURAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO NO QGIS 

 

O QGIS possui elevada capacidade de customização, seja no que diz respeito aos aspectos 

funcionais do software ou relacionados à sua interface, que é muito intuitiva. 

 

Antes do início de qualquer projeto no QGIS é importante que o ambiente seja previamente 

configurado com alguns parâmetros básicos. 

 

Funcionalidade 

 

Preparar o ambiente de trabalho no QGIS.  

 

Procedimento 

 

1. Acesse a interface de configuração do QGIS através do menu superior άConfiguraçõesέ 

>> άOpçõesέΦ bŜǎǎŜ ŀmbiente é possível configurar elementos básicos e complexos. 

Alguns exemplos são: unidades de medida padrão para os projetos, cores, fontes, 

sistemas de coordenadas, idioma, opções de renderização, entre outros., conforme 

exibido na figura 2 a seguir; 

 

2. Ajuste as configurações, conforme desejado, e cƭƛǉǳŜ ŜƳ άOKέ ǇŀǊŀ ǎŀƭǾŀǊ ŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎΦ 
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Figura 2. Configurações globais do QGIS. 
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4 - INSERÇÃO DE CAMADAS VETORIAIS 

 

O QGIS, assim como a grande maioria dos softwares de geoprocessamento e processamento 

digital de imagens (PDI), admite basicamente três tipos de arquivos, a saber: vetoriais, matriciais 

e tabulares.  

Os dados vetoriais cumprem a função de representar os elementos do espaço geográfico 

(mundo real) através das feições geométricas ponto, linha ou polígono. Os dados matriciais, por 

sua vez, representam modelos contínuos (imagens georreferenciadas ou rasters). 

 

Funcionalidade 

 

Inserir dados geográficos do tipo vetorial (pontos, linhas e polígonos) no QGIS. 

 

Procedimento 

 

1. /ƭƛǉǳŜ ƴƻ ƝŎƻƴŜ ά±ŜǘƻǊƛŀƭέ ƴŀ ōŀǊǊŀ ƭŀǘŜǊŀƭ ŜǎǉǳŜǊŘŀΤ  

2. SeleŎƛƻƴŜ ƻ ǘƛǇƻ ŘŜ ŦƻƴǘŜ ά!ǊǉǳƛǾƻέΤ 

3. ±ŜǊƛŦƛǉǳŜ ǎŜ ŀ ά/ƻŘƛŦƛŎŀœńƻέ ŘŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊŜǎ Ŝǎǘł ƳŀǊŎŀŘŀ ŎƻƳƻ ¦¢C-8 (padrão global); 

4. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ ά.ǳǎŎŀǊέ (clicando no ícone , conforme figura 3), selecione a camada 

vetorial de interesse e clique em ά!ōǊƛǊέΦ 

Dica: Se o arquivo shapefile estiver sendo mostrado de maneira fragmentada (com todas as suas 

extensões), altere a ǾƛǎǳŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ά¢ƻŘƻǎ ƻǎ ŀǊǉǳƛǾƻǎέ ǇŀǊŀ άShapefiles (*.shp *.SHP)έ. Assim 

será mais fácil a visualização dos arquivos (figura 4). 
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Figura 3. Gerenciador de camadas vetoriais. 
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Figura 4. Seleção de arquivo vetorial do tipo shapefile. 
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5 - MANIPULAÇÃO DA TABELA DE ATRIBUTOS 

 

A tabela de atributos é a responsável por exibir os conteúdos quantitativos e/ou qualitativos de 

cada feição de um shapefile. A extensão .dbf (um dos arquivos que compõem o shapefile) é a 

responsável por guardar tais informações tabulares.  

Ao abrir a tabela, ela exibirá uma linha de registro para cada feição do shapefile. A partir daí é 

possível fazer uma série de seleções, consultas e edições através do ferramental da tabela de 

atributos. Cada linha selecionada na tabela de atributos, destaca uma feição na área de projeto 

e vice-versa.  

Funcionalidade 

 

Exibir e manipular tabela de atributos. 

 

Procedimentos  

 

1. Clique com o botão direito na camada vetorial Ŝ ǎŜƭŜŎƛƻƴŜ ά!ōǊƛǊ ǘŀōŜƭŀ ŘŜ ŀǘǊƛōǳǘƻǎέ 

ou clique no ícone de mesmo nome na interface de ferramentas do QGIS (figura 5); 

2. /ƭƛǉǳŜ ƴƻ ƝŎƻƴŜ ŘŜ άƭłǇƛǎέ ǇŀǊŀ ŎƻƭƻŎŀǊ ŀ ǘŀōŜƭŀ ŜƳ Ŧorma de edição, assim é possível, 

por exemplo, reescrever uma célula, acrescentar ou deletar linhas e campos/colunas; 

3. Clique no último ícone para aŎŜǎǎŀǊ ŀ άŎŀƭŎǳƭŀŘƻǊŀ ŘŜ ŎŀƳǇƻέΦ Através dela é possível 

fazer uma série de operações com os parâmetros da tabela de atributos. Em tópicos 

seguintes você conhecerá mais sobre a calculadora de campo. 

 
Figura 5. Tabela de atributos de um arquivo shapefile. 
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6 - APLICAÇÃO DE FILTROS  

 

Todo arquivo pode ser filtrado1 através de parâmetros registrados em um determinado campo. 

Para isso, o QGIS conta com uma ferramenta de consulta, onde é possível realizar desde 

operações simples até a montagem de expressões mais complexas para obtenção da 

visualização de tais consultas. 

 

Funcionalidade 

 

Filtrar dados a partir de parâmetros em um shapefile. 

 

Procedimentos 

 

1. Clique com o botão direito na camaŘŀ ǾŜǘƻǊƛŀƭ Ŝ ǎŜƭŜŎƛƻƴŜ άCƛƭǘŜǊΦΦΦέ; 

2. Selecione uma coluna ŜƳ ά/ŀƳǇƻǎέ ǇŀǊŀ ŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ do filtro; 

3. Utilize os operadores para a montagem da expressão de busca; 

4. Visualize uma amostra ou todos os dados listados em ά±ŀƭƻǊŜǎέ ƻǳ ŘƛƎƛǘŜ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ 

no campo άCƻǊƴŜŎŜŘƻǊ ŘŜ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ŘŜ ŦƛƭǘǊŀƎŜƳ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀέ; 

5. Clique em testar para ter uma prévia do resultado que será exibido em uma caixa de 

diálogo, que informa a quantidade de feições retornadas, bem como a geração de uma 

prévia do dado espacial somente com a plotagem dos parâmetros filtrados. 

 

Neste exemplo, foi utilizada a base de dados das Unidades de Planejamento e Gestão de 

Recursos Hídricos de Minas Gerais, filtrando somente aquelas cujas bacias são afluentes do rio 

{ńƻ CǊŀƴŎƛǎŎƻ όŜȄΦΥ ά.!/ψC959έ Ґ Ψwƛƻ {ńƻ CǊŀƴŎƛǎŎƻΩύΦ hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ Ǿƛǎǘƻǎ ŜƳ 

exemplo a seguir (figura 6). 

                                                           
1 O processo de filtragem se dá a partir de consulta SQL. Você conhecerá mais sobre os aspectos dessa 
linguagem no tópico 18. 
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Figura 6. Processo de filtragem de um arquivo vetorial. 
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7 - CONSULTAS ESPACIAIS 

 

O processo de consulta espacial consiste em estabelecer relações de posicionamento de um 

vetor em relação a outro, portanto, são necessárias duas ou mais camadas abertas no QGIS. 

 

Funcionalidade 

 

Consultar conjunto de feições em relação ao posicionamento e geometria de outra camada. 

 

Procedimentos 

 

1. Habilite ŀ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ά{ŜƭŜŎƛƻƴŀǊ ǇƻǊ [ƻŎŀƭƛȊŀœńƻέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ƳŜƴǳ ά±ŜǘƻǊέ ҔҔ 

άLƴǾŜǎǘƛƎŀǊέ; 

2. Nas ƻǇœƿŜǎ άSelecionar feições de...έ Ŝ άComparando às feiçõeǎ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜΦΦΦέ όάBy 

comparing to the features fromά), adicione as camadas que terão suas geometrias 

relacionadas; 

3. Escolha a métrica a ser ŀǇƭƛŎŀŘŀ ŜƳ άWhere the features (geometric predicate) έΦ ¢Ǌŀǘŀ-

se da relação entre a primeira e a segunda feição, por exemplo: For desunida, tocar, 

inserir, sobrepor, interceptar, etc.; 

4. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ ά9ȄŜŎǳǘŀǊέ Ŝ ǎŜǊł ŎǊƛŀŘŀ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ǎŜƭŜœńƻ όŦƛƎǳǊŀ тύΤ 

5. ; ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŎǊƛŀǊ ǳƳŀ ŎŀƳŀŘŀ ŎƻƳ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ǎŜƭŜœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ƝŎƻƴŜ ά/ǊƛŀǊ ƴƻǾŀ 

ŎŀƳŀŘŀ ŎƻƳ ŀ ǎŜƭŜœńƻέ; 

6. Clique em άCŜŎƘŀǊέ. 
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Figura 7. Exemplo de consulta espacial através de feições que estão contidas em outra. 
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8 - EXPORTAÇÃO DA TABELA DE ATRIBUTOS 

 

Toda tabela de atributos pode ser exportada para utilização em softwares de manipulação de 

planilhas eletrônicas como o Libre Office e o Excel, por exemplo. Isso pode ser muito útil para a 

geração de gráficos, tabelas dinâmicas, produção de relatórios, dentre outros. 

 

Funcionalidade 

 

Exportar a tabela de atributos de um shapefile no formato de planilha eletrônica. 

 

Procedimentos  

 

1. Clique com o botão direito na camada vetorial e selecione ά9ȄǇƻǊǘŀǊέ ҔҔ άSalvar feições 

ŎƻƳƻέ; 

2. Na opção formato, selecione o ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŀǊǉǳƛǾƻ ŘŜ ǎŀƝŘŀ άPlanilha de cálculo MS Office 

hǇŜƴ ·a[ ώ·[{·ϐέΦ Note que existem outros formatos que podem ser utilizados para 

exportar seus dados; 

3. 9Ƴ άbƻƳŜ Řƻ ŀǊǉǳƛǾƻέΣ ŎƭƛǉǳŜ ƴƻ ƝŎƻƴŜ  e escolha a nomenclatura e o local para 

salvar a nova planilha (figura 8); 

4. Em codificação mantenha άUTF-8έ. Caso o arquivo saia com os caracteres especiais 

desconfigurados, repita o processo utilizando a codificação άSystemέ.  

 

Obs.: Também é possível abrir diretamente a tabela de atributos em um software de 

manipulação de planilhas eletrônicas através da extensão .dbf, a qual compõe o shapefile. No 

entanto, é possível que haja erros relacionados à codificação, fazendo com que alguns 

caracteres fiquem corrompidos. 
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Figura 8. Procedimento para exportação da tabela de atributos de um shapefile no formato planilha eletrônica. 
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9 - IMPORTAÇÃO DE TABELAS DE DADOS EXTERNAS (JOIN) 

 

É possível agregar planilhas de dados externas a um shapefile, importando, assim, novos 

conjuntos de informações a uma tabela de atributos já existente, procedimento conhecido como 

άƧƻƛƴέ.  

Esse processo só é realizado ǎŜ ŜȄƛǎǘƛǊ ŀƻ ƳŜƴƻǎ ǳƳŀ άŎƻƭǳƴŀ ŎƘŀǾŜέ ƴŀǎ ǘŀōŜƭŀǎΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ Ş 

preciso que a tabela a ser importada contenha uma coluna idêntica a outra já existente na tabela 

de atributos do shapefile. Essa será a fonte de ligação entre os dados. 

 

Funcionalidade 

 

Agregar informações quantitativas ou qualitativas de uma tabela externa a um shapefile. 

 

Procedimentos 

 

1. Importe a tabela externa para o QGIS. Para esse processo, é importante que as tabelas 

estejam nos formatos .xls, .xlsx ou .csv; 

2. Clique com o botão direito na camada na qual pretende-se agregar os dados e abra as 

άǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎέΤ 

3. /ƭƛǉǳŜ ƴŀ ŀōŀ ά¦ƴƛƿŜǎέ Ŝ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ŎƭƛǉǳŜ ƴƻ ǎƛƴŀl de ǇƻǎƛǘƛǾƻ άҌέ; 

4. bŀ ƻǇœńƻ ά¦ƴƛǊ ŎŀƳŀŘŀǎέΣ ǎŜƭŜŎƛƻƴŜ ŀ ǘŀōŜƭŀ ŜȄǘŜǊƴŀΤ 

5. Nas opçõŜǎ ά¦ƴƛǊ ŎŀƳǇƻǎέ Ŝ ά/ŀƳǇƻ ŀƭǾƻέ, selecione as colunas chaves das tabelas 

externas e a de atributos do shapefile; 

6. Escolha os campos que serão unidos; 

7. IŀōƛƭƛǘŜ ŀ ƻǇœńƻ άtǊŜŦƛȄƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŎŀƳǇƻ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻέ Ŝ ŜȄŎƭǳŀ ƻ ǘŜǊƳƻ ǎǳƎŜǊƛŘƻΣ 

caso contrário a nomenclatura original das colunas da sua tabela de atributos não será 

mantida (figura 9). 

8. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ άhYέΦ 

 

Obs.: Nesse momento a união terá sido feita e os novos atributos podem ser consultados. No 

entanto, essa união ainda está guardada em arquivo temporário. Caso precise que o resultado 

ǎŜƧŀ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜΣ Řş ǳƳ ά{ŀƭǾŀǊ ŎƻƳƻέ ƴƻ ŀǊǉǳƛǾƻ Ŝ ǎŀƭǾŜ-ƻ ŜƳ ŦƻǊƳŀǘƻ άshapefileέΦ 
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Figura 9. Processo de join entre tabelas no QGIS. 
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10 - PLOTAGEM DE PONTOS COM COORDENADAS TABULARES 

 

O QGIS oferece ferramenta para transformar uma tabela ou arquivo de texto que contenha 

pares de coordenadas em uma malha de pontos espacializados. 

 

Funcionalidade 

 

Espacializar pontos através de uma tabela ou arquivo de texto. 

 

Procedimentos  

 

1. Formate as colunas da tabela em algum software de produção e manipulação de 

planilhas eletrônicas, de maneira simples e organizada, para que o QGIS possa 

reconhecê-lo; 

2. Salve a tabela em formato .csv (separado por vírgulas); 

3. Na tela de trabalho principal do QGIS, clique ƴƻ ƝŎƻƴŜ άAdicionar uma camada de texto 

delimitadoέ; 

4. !ŘƛŎƛƻƴŜ ŀ ǘŀōŜƭŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ άtǊƻŎǳǊŀǊέΤ 

5. Marque a opçãƻ ά/{± ό¢ŜȄǘƻ ǎŜǇŀǊŀŘƻ ǇƻǊ ŘŜƭƛƳƛǘŀŘƻǊύέ ƻǳ ά5ŜƭƛƳƛǘŀŘƻǊŜǎ 

ǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻǎΦ bƻ ǎŜƎǳƴŘƻ ŎŀǎƻΣ ƳŀǊǉǳŜ ŀǎ ŎŀƛȄŀǎ ά¢ŀōǳƭŀœńƻέ Ŝ άtƻƴǘƻ Ŝ ±ƝǊƎǳƭŀέΤ 

6. Indique os campos de Longitude e Latitude da sua tabela; 

7. Configure demais parâmetros da janela que será aberta conforme imagem a seguir 

(figura 10); 

8. Caso as coordenadas estejam em graus, minutos e segundos, marque a opção 

ά/ƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ Da{έ. 

 

Obs.: É possível espacializar uma camada de pontos com as coordenadas em graus decimais, 

graus, minutos e segundos ou projeção métrica, como UTM por exemplo. A formatação correta 

para os três casos é: 

 

- Graus decimais: -19.783060, -43.951410 

- Graus, minutos e segundos: 19°46'59.0"S, 43°57'05.1"W 

- Projeção métrica:  749549,731 E, 9435369,888 N 

 

Ainda é possível utilizar arquivos .txt para realizar o procedimento, optando pela delimitação 

personalizada dos campos. Em todos os casos, o arquivo gerado ainda não é um shapefile do 

tipo ponto, sendo necessário exportá-lo para tanto.
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Figura 10. Exemplo de espacialização de coordenadas tabulares em geometrias do tipo ponto. 
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11 - REPROJEÇÃO DE CAMADAS VETORIAIS 

 

Todo shapefile que contenha arquivo de extensão .prj possui uma referência espacial, ou seja, 

essa é a extensão que garante a exatidão da geometria em relação à superfície terrestre e sua 

qualidade posicional. Por vezes, o shapefile pode estar em sistema de coordenadas que não 

atende ao projeto que estiver trabalhando e aos interesses do usuário, sendo necessário realizar 

sua reprojeção. 

 

Funcionalidade 

 

Alterar o Sistema de Projeção de um arquivo shapefile.  

 

Procedimentos  

 

1. Clique com o botão direito na camada vetorial a ser reprojetada e depois clique em 

ά9ȄǇƻǊǘŀǊέ ҔҔ ά{ŀƭǾŀǊ Feições /ƻƳƻέ; 

2. 9Ƴ ά{w/έ ŎƭƛǉǳŜ ƴƻ ƝŎƻƴŜ ά{ŜƭŜŎƛƻƴŜ {w/έ όǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳ Ǝƭƻōƻ ƴƻ Ŏŀƴǘƻ ŘƛǊŜƛǘƻύΣ 

selecione o Sistema de Coordenadas desejado e clique em άOKέ (conforme figura 11); 

3. Defina o local onde o arquivo será salvo; 

4. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ άOKέ ƴƻǾŀƳŜƴǘŜΦ 

 

Dica: ¢ŀƳōŞƳ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǘǊƻŎŀǊ ŀ ǇǊƻƧŜœńƻ ŘŜ ǳƳ ŀǊǉǳƛǾƻ ƴƻ ƳŜƴǳ ά±ŜǘƻǊέ ҔҔ άDŜǊŜƴŎƛŀǊ 

ŘŀŘƻǎέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ Ŧǳƴœńƻ άwŜǇǊƻƧŜǘŀǊ ŎŀƳŀŘŀέΦ 
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Figura 11. Procedimentos para reprojeção de camada vetorial. 
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12 - CONVERSÃO DE FORMATOS NATIVOS DO AMBIENTE CAD 

 

Embora os arquivos produzidos em ambiente CAD não sejam os mais adequados para o trabalho 

em ambientes SIG, a partir da versão QGIS 3.x é possível abrir os formatos .dxf e .dwg de maneira 

nativa no software, bem como realizar sua conversão para shapefile sem necessidade de 

instalação de plug-ins ou complementos adicionais. 

 

Funcionalidade 

 

Transformar arquivos provenientes do AutoCAD em shapefile. 

 

Procedimento 

 

1. 9Ƴ ά±ŜǘƻǊƛŀƭέΣ ŎƭƛǉǳŜ ƴƻ ƝŎƻƴŜ para buscar os arquivos com extensão .dxf ou .dwg 

no seu computador; 

2. Observe que ao abri-lo, todo o conteúdo gráfico/vetorial do AutoCAD, incluindo os 

rótulos de mapas e informações textuais, serão listados (figura 12). Selecione somente 

as camadas que deseja inserir na tela de trabalho principal do QGIS e clique em 

ά!ŘƛŎƛƻƴŀǊέΤ 

3. /ƭƛǉǳŜ ŎƻƳ ƻ ōƻǘńƻ ŘƛǊŜƛǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ŎŀƳŀŘŀ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Ŝ ŘŜǇƻƛǎ ŜƳ ά9ȄǇƻǊǘŀǊέ ҔҔ 

ά{ŀƭǾŀǊ CŜƛœƿŜǎ /ƻƳƻΦΦΦέΤ 

4. 9ǎǇŜŎƛŦƛǉǳŜ ƻ ŦƻǊƳŀǘƻ άShapefileέΣ ƛƴŦƻǊƳŜ ƴƻƳŜ Ŝ ƭƻŎŀƭ ŘŜ ǎŀƝŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ƴƻǾƻ ŀǊǉǳƛǾƻΣ 

ƻ {ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ wŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ /ƻƻǊŘŜƴŀŘŀ ό{w/ύ Ŝ ƻ ά¢ƛǇƻ ŘŜ ƎŜƻƳŜǘǊƛŀέ όŀǘŜƴǘŀƴŘƻ-se 

para a natureza do dado ς ponto, linha ou polígono); 

5. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ άhYέΦ 
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Figura 12. Entidades gráficas/vetoriais listadas ao abrir um arquivo nativo do AutoCAD. 
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13 - SIMBOLOGIA DE CAMADAS: CLASSIFICAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA 

 

O processo de aplicação de simbologia às camadas permite que o dado seja representado 

através de semiologia gráfica, construída a partir dos dados disponíveis na tabela de atributos 

do shapefile. A simbologia lança mão do emprego de cores e símbolos para representar o dado 

de forma quantitativa ou qualitativa, a depender da natureza do fenômeno avaliado. 

 

13.1 - Classificação qualitativa 

 

É possível classificar os dados de um shapefile a partir de uma coluna na tabela de atributos com 

base nas variáveis textuais ou numéricas disponíveis, com o intuito de agrupar elementos que 

contenham informações idênticas e/ou separar os elementos dentro do shapefile. 

 

Funcionalidade 

 

Atribuir uma simbologia de camadas para a categorização de dados qualitativos.  

 

Procedimentos  

 

1. Clique com o botão direito na camada ativa e, eƳ ǎŜƎǳƛŘŀΣ άtǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎΦΦΦέ 

2. bŀ ŀōŀ ά{ƛƳōƻƭƻƎƛŀέΣ ǘǊƻǉǳŜ ŀ ƻǇœńƻ ŘŜ ά{ƝƳōƻƭƻ ǎƛƳǇƭŜǎέ ǇŀǊŀ ά/ŀǘŜƎƻǊƛȊŀŘƻέ; 

3. Selecione a informação da tabela de atributos a ser utilizada como base para a 

categorizaçãƻ ŜƳ ά/ƻƭǳƴŀέ; 

4. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ ά/ƭŀǎǎƛŦƛŎŀέ; 

5. Clique em ά!plicarέ para uma visualização prévia dos resultados (figura 13) ou em άOKέ 

para aplicar e fechar a janela de propriedades. 

 

Dica: !ƭǘŜǊŜ ŀǎ ƻǇœƿŜǎ ŘŜ ŎƻǊ ŜƳ άDǊŀŘƛŜƴǘŜ ŘŜ ŎƻǊŜǎέ ƻǳ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƳŜƴǘŜ ƴŀ ƻǇœńƻ άwŀƴŘƻƳ 

ŎƻƭƻǊǎέΦ ¢ŀƳōŞƳ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŀǇƭƛŎŀǊ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ŘŜ Ŝǎǘƛƭƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŦŜƛœƿŜǎ ŘŜ ǳƳŀ ŎŀƳŀŘŀ 

ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜ ŜƳ ά{ƝƳōƻƭƻέ ҔҔ άaǳŘŀǊΦΦΦέΦ 
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Figura 13. Exemplo de classificação qualitativa (categorizada) de dados geoespaciais. 
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13.2 - Classificação quantitativa 

 

É possível classificar quantitativamente um shapefile a partir de uma coluna na tabela de 

atributos, desde que os dados a serem representados sejam numéricos do tipo inteiro ou 

decimal, de forma a agrupá-los em faixas de intervalos pré-determinados pelos classificadores 

estatísticos do QGIS, ou manualmente determinados pelo usuário. 

 

Funcionalidade 

 

Atribuir uma simbologia de camadas para a categorização de dados quantitativos. 

 

Procedimentos  

 

1. Clique com o botão direito na camada ativa e, eƳ ǎŜƎǳƛŘŀΣ άtǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎΦΦΦέΤ 

2. bŀ ŀōŀ ά{ƛƳōƻƭƻƎƛŀέΣ ǘǊƻǉǳŜ ŀ ƻǇœńƻ ŘŜ ά{ƝƳōƻƭƻ ǎƛƳǇƭŜǎέ ǇŀǊŀ ǎƝƳōƻƭƻ άDǊŀŘǳŀŘƻέ; 

3. Selecione a informação da tabela de atributos a ser utilizada como base para a 

ŎŀǘŜƎƻǊƛȊŀœńƻ ŜƳ ά/ƻƭǳƴŀέ; 

4. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ ά/ƭŀǎǎƛŦƛŎŀέ; 

5. bŀ ƻǇœńƻ άaƻŘƻέΣ ǎŜƭŜŎƛƻƴŜ ƻ ƳƻŘŜƭƻ ŜǎǘŀǘƝǎǘƛŎƻ ŀ ǎŜǊ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻǎ 

dados em classes, podendo ser utilizadas técnicas baseadas em quartis, desvio padrão, 

quebras naturais, quebras claras, etc. 9Ƴ ά/ƭŀǎǎŜǎέ ǾƻŎş ǇƻŘŜǊł ƳŀƴƛǇǳƭŀǊ ƻ número de 

intervalos (figura 14); 

6. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ άOKέ. 
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Figura 14. Exemplo de classificação quantitativa (graduada) de dados geoespaciais. 
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14 - CRIAÇÃO E EDIÇÃO DE SHAPEFILE 

 

Os arquivos em formato vetorial podem ser inseridos a partir de uma fonte externa, como visto 

anteriormente, ou criados e editados dentro do próprio QGIS pelo usuário. 

 

Funcionalidade 

 

Produzir novos arquivos vetoriais do tipo shapefile (ponto, linha ou polígono). 

 

Procedimento 

 

1. Selecione uma pasta para salvar o shapefile a ser criado, clicando no ícone . Escolha 

também a nomenclatura do novo arquivo, que não deve conter espaços e/ou caracteres 

especiais. 

2. Clique no ƝŎƻƴŜ άShapefileέ, na barra lateral esquerda, representado por símbolo 

semelhante à letra ά±έ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘƻ ŘŜ ƝŎƻƴŜ ŀƳŀǊŜƭƻ; 

3. Selecione a geometria ŜƳ άTƛǇƻ ŘŜ ƎŜƻƳŜǘǊƛŀέ de acordo com o que será representado. 

Atente-se para a escala do fenômeno a ser mapeado antes de selecionar άǇƻƴǘƻέ, 

άlinhaέ ou άpƻƭƝƎƻƴƻέ; 

4. /ƻŘƛŦƛǉǳŜ ƻ ŀǊǉǳƛǾƻ ƴƻ ƳƻŘŜƭƻ ά¦¢C-уέ; 

5. Defina o sistema de coordenadas de acordo com o do projeto configurado 

anteriormente; 

6. Caso deseje criar novos campos (opcional), defina um nome que será o título da coluna 

na tabela de atributos e especifique seu tipo (Dados de texto, Número Inteiro, Número 

Decimal ou Data.) O nome da coluna não poderá conter espaços e/ou caracteres 

especiais. CƭƛǉǳŜ ŜƳ άAdicionar campos à listaέ (άAdd to fields listέύ; 

7. Uma vez configurado conforme figura 15, cliǉǳŜ ŜƳ άhYέΦ bŜǎǘe momento, o shapefile 

estará criado, porém, ainda não haverá uma feição geométrica associada a ele, logo, a 

vetorização precisará ser realizada. 

8. No menu superior, clique no ícone άAlternar ediçãoέ, representado por um lápis 

amarelo;  

9. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ άAdicionar feiçãoέ ǇŀǊŀ iniciar o processo de atribuição de forma ao dado a 

ser mapeado (vetorização); 

10. Inicie clicando na tela para adicionar os nós (vértices) que comporão o seu shapefile. 

Nesta etapa é importante manter a escala escolhida do início ao fim do desenho, de 

modo que o dado gerado contenha um único nível de qualidade geométrica; 

11. Ao concluir o desenho (figura 16), clique com o botão direito e enumere o άidέ (campo 

criado automaticamente); 

12. Caso você queira movimentar a feição criada, sŜƭŜŎƛƻƴŜ ƻ ƛǘŜƳ άaƻǾŜǊ ŦŜƛœńƻέΤ 

13. Em caso de necessidade de ajuste da geometria, ŎƭƛǉǳŜ ƴƻ ƝŎƻƴŜ άFerramenta de nósέ 

para editar cada vértice, selecionando com o botão direito o nó a ser editado; 

14. tŀǊŀ ŦƛƴŀƭƛȊŀǊΣ ŎƭƛǉǳŜ ŜƳ ά{ŀƭǾŀǊ ŜŘƛœƿŜǎ ƴŀ ŎŀƳŀŘŀέ Ŝ, em seguida, ά!ƭǘŜǊƴŀǊ ŜŘƛœńƻέ. 

 

Obs.: Para fazer qualquer alteração no shapefileΣ ǎŜǊł ǎŜƳǇǊŜ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŎƭƛŎŀǊ ŜƳ ά!ƭǘŜǊƴŀǊ 

ŜŘƛœńƻέΦ 5ŜƳŀƛǎ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ǇŀǊŀ ŜŘƛœńƻ ƎŜƻƳŞǘǊƛŎŀ Řƻ shapefile Ŝǎǘńƻ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ ŜƳ ά9ȄƛōƛǊέ 

ҔҔ ά.ŀǊǊŀ ŘŜ CŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎέ ҔҔ ά5ƛƎƛǘŀƭƛȊŀœńƻ !ǾŀƴœŀŘŀέΦ 
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Figura 15. Processo de criação de um arquivo shapefile pelo QGIS. 
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Figura 16. Processo de vetorização de camada poligonal. 

 
 



 

 38 

15 - OPÇÕES DE ADERÊNCIA 

 

Durante o processo de vetorização é importante habilitar uma ferramenta para que não 

ocorram erros geométricos e topológicos entre feições (lacunas, sobreposições, etc.), de modo 

a garantir a qualidade na relação entre os vértices e os segmentos de feições contíguas. 

 

Funcionalidade  

 

Habilitar/configurar opções de aderência entre vértices e segmentos durante a vetorização 

manual. 

 

Procedimentos 

 

1. Aƻ ƛƴƛŎƛŀǊ ŀ ŜŘƛœńƻ ŘŜ ǳƳ ǾŜǘƻǊΣ ƘŀōƛƭƛǘŜ ŀ ŎŀƛȄŀ άCŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŘŜ ŀŘŜǊşƴŎƛŀέΣ ƴŀ ōŀǊǊŀ 

de painéis; 

2. Partindo do pressuposto que a camada a ser editada já está habilitada, na opção 

ά/ƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻ ŀǾŀƴœŀŘŀέ Řƻ ƳŜƴǳ άFerramentas de aderênciaέΣ selecione a opção ά!ƭƭ 

layersέΤ 

3. 9Ƴ άaƻŘƻ ŘŜ ŀŘŜǊşƴŎƛŀ ǇŀŘǊńƻέ ǎŜƭŜŎƛƻƴŜ ǎŜ ŘŜǎŜƧŀ ŀŘŜǊƛǊ ŀos άvértices, segmentos ou 

em ambosέ; 

4. bƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ά¢ƻƭŜǊŃƴŎƛŀέ ƛƴŘƛǉue a distância na qual os vértices e/ou segmentos 

exercerão atração. A distância pode ser expressa em unidades do mapa e/ou pixels, 

logo, fique atento se o seu projeto está configurado em Sistema de Coordenadas 

Geográficas (unidades em graus) ou em Sistema Projetado (como por exemplo o UTM ς 

unidades em metros); 

5. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ άOKέ. 

 

Dica: /ŀǎƻ ǳǘƛƭƛȊŜ άǳƴƛŘŀŘŜǎ Řƻ ƳŀǇŀέ Ŝ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŜǎǘŜƧŀ ŜƳ {ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ 

Geográficas, 1° (um grau) equivale a 111120 metros. 
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Figura 17. Vértice em atração com a ferramenta de aderência habilitada. 
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16 - VERIFICAÇÃO GEOMÉTRICA E AJUSTE TOPOLÓGICO 

 

A relação geométrica entre vetores se dá através da topologia. É importante que um conjunto 

de vetores não tenham relações topológicas inconsistentes como lacunas, sobreposições, nós 

duplicados, etc. 

 

Funcionalidade  

 

Verificar e corrigir inconsistências topológicas entre vetores. 

 

Procedimentos 

 

Nativamente, o QGIS possibilita a verificação topológica de duas maneiras, através dos 

complementos ά±ŜǊƛŦƛŎŀǊ DŜƻƳŜǘǊƛŀǎΦΦΦέ Ŝ ά±ŜǊƛŦƛŎŀŘƻǊ ŘŜ ǘƻǇƻƭƻƎƛŀέ. 

 

16.1 - CŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ά±ŜǊƛŦƛŎŀǊ DŜƻƳŜǘǊƛŀ...έ 

 

1. Por padrão, esse é um complemento que já vem instalado no QGIS, no entanto é preciso 

habilitá-ƭƻ ƴƻ ƳŜƴǳ ά/ƻƳǇƭŜƳŜƴǘƻǎέ ҔҔ άDŜǊŜƴŎƛŀǊ Ŝ LƴǎǘŀƭŀǊ /ƻƳǇƭŜƳŜƴǘƻǎέΤ  

2. IŀōƛƭƛǘŜ ŀ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ά/ƘŜŎŀǊ ƎŜƻƳŜǘǊƛŀέΤ 

3. /ƭƛǉǳŜ ƴƻ ƳŜƴǳ ά±ŜǘƻǊέҔҔ ά±ŜǊƛŦƛŎŀŘƻǊ DŜƻƳŜǘǊƛŀΦΦΦέΤ 

4. Selecione a camada que deseja inspecionar e defina todo o conjunto de regras para a 

verificação da validade de sua geometria (conforme exemplo na figura 18); 

5. 9Ƴ ά/ŀƳŀŘŀ ǾŜǘƻǊƛŀƭ ŘŜ ǎŀƝŘŀέΣ ŜǎŎƻƭƘŀ ǎŜ ŘŜǎŜƧŀ ƎŜǊŀǊ ǳƳ ƴƻǾƻ shapefile corrigido ou 

se as alterações de correção deverão sobrescrever o arquivo de entrada.
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Figura 18. Exemplo de parâmetros de verificação topolóƎƛŎŀ Řƻ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘƻ ά±ŜǊƛŦƛŎŀǊ ƎŜƻƳŜǘǊƛŀǎέΦ 
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16.2 - Complemento ά±ŜǊƛŦƛŎŀŘƻǊ ŘŜ ¢ƻǇƻƭƻƎƛŀέ 

 

1. Este complemento também já vem instalado nativamente no QGIS, sendo apenas 

necessário habilitá-ƭƻ ƴƻ ƳŜƴǳ ά/ƻƳǇƭŜƳŜƴǘƻǎέ >> άDŜǊŜƴŎƛŀǊ Ŝ LƴǎǘŀƭŀǊ 

ComplementosέΤ  

2. IŀōƛƭƛǘŜ ŀ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ά±ŜǊƛŦƛŎŀŘƻǊ ŘŜ ¢ƻǇƻƭƻƎƛŀέΤ 

3. /ƭƛǉǳŜ ƴƻ ƳŜƴǳ ά±ŜǘƻǊέ ҔҔ ά±ŜǊƛŦƛŎŀŘƻǊ ŘŜ ǘƻǇƻƭƻƎƛŀέΤ 

4. Acessando o plug-in você deverá definir as regras topológicas aplicadas na operação 

atrŀǾŞǎ Řŀ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ά/onfiguǊŀǊέ, a qual encontra-se na porção superior da caixa de 

diálogo;  

5. Após adicionar uma ou mais regras, clique em άhYέ; 

6. Clique no ícone ά±ŀƭƛŘŀǊ ǘǳŘƻέ nŀ ǇƻǊœńƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ Řŀ ŎŀƛȄŀ Řƻ ά±ŜǊƛŦƛŎŀŘƻǊ ŘŜ ǘƻǇƻƭƻƎƛŀέ 

(figura 19);  

7. Os nós e vértices onde forem identificadas inconsistências topológicas serão 

destacados. 

 

Obs.: Em ambos os casos, para a correção dos problemas identificados, pode-se também 

ƘŀōƛƭƛǘŀǊ ŀ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ άCƛȄŀǊ ƎŜƻƳŜǘǊƛŀέΣ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ƴŀ ά/ŀƛȄŀ ŘŜ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŘŜ 

ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻέΦ  
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CƛƎǳǊŀ мфΦ 9ȄŜƳǇƭƻ ŘŜ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻǎ ŘŜ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǘƻǇƻƭƽƎƛŎŀ Řƻ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘƻ ά±ŜǊƛŦƛŎŀŘƻǊ ŘŜ ǘƻǇƻƭƻƎƛŀέΦ 
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17 - CÁLCULO DE ÁREA, DISTÂNCIA E PERÍMETRO - CALCULADORA DE CAMPO 

 

A variável espacial de um arquivo vetorial possibilita a realização de cálculos geométricos, uma 

vez que o software é capaz de compreender a dimensão de uma geometria em função da 

localização de seus vértices e seu posicionamento em relação ao modelo de representação 

terrestre. 

 

Funcionalidade  

 

Promover cálculos geométricos de arquivos vetoriais. 

 

Procedimentos 

 

1. Para que esse procedimento funcione corretamente, o shapefile em questão deve estar 

preferencialmente em um Sistema de Coordenadas Projetadas (métrico), como por 

exemplo o da projeção Universal Transversa de Mercator (UTM), pois os cálculos melhor 

serão realizados pelo software se houver uma relação métrica entre os vértices que 

compõem a feição. Portanto, se for o caso, reprojete o shapefile antes de seguir as 

próximas etapas; 

2. Abra a tabela de atributos clicando com o botão direito em cima da camada e vá em 

ά!ōǊƛǊ ǘŀōŜƭŀ ŘŜ ŀǘǊƛōǳǘƻǎέ ƻu clique no ícone de mesmo nome; 

3. Coloque o arquivo em modo de edição, clicando ŜƳ ά!ƭǘŜǊƴŀǊ ƳƻŘƻ ŘŜ ŜŘƛœńƻέ na barra 

superior (ícone representado por lápis amarelo); 

4. /ƭƛǉǳŜ ƴƻ ƝŎƻƴŜ άbƻǾƻ ŎŀƳǇƻάΣ Řş ǳƳ ƴƻƳŜ à coluna a ser criada (ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻ άŀǊŜŀέ), 

escolha o tipo άnúmero decimalέ (real), ajuste o comprimento e a precisão das casas 

ŘŜŎƛƳŀƛǎ Ŝ ŎƭƛǉǳŜ ŜƳ άOKέΤ 

5. Clique no ícone ά!ōǊƛǊ ŎŀƭŎǳƭŀŘƻǊŀ ŘŜ ŎŀƳǇƻέΣ habilite ά!ǘǳŀƭƛȊŀǊ ǳƳ ŎŀƳǇƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜέ 

e logo abaixo dessa opção, aponte o campo que foi criado (o campo poderia ser criado 

através da calculadora de campo também); 

6. Vá, na coluna άǊƻǿψƴǳƳōŜǊέΣ ŜƳ άƎŜƻƳŜǘǊƛŀέ Ŝ ǎŜƭŜŎƛƻƴŜ o operador άϷŀǊŜŀέ ŎƭƛŎŀƴŘƻ 

duas vezes. Selecione, na coluna da esquerda, o símbolo de divisão / e digite 10000 

formando a expressão $area / 10000, para o cálculo de área em hectare, como é o 

exemplo apresentado (figura 20). A divisão por dez mil foi feita para ajustar a unidade 

padrão do QGIS (metro quadrado) para obter os resultados em hectares. 

7. Outras medidas podem ser calculadas como $lenght para comprimento e $perimeter 

para o cálculo de perímetros, por exemplo; 

8. O campo criado será preenchido com os valores calculados. Não esqueça de salvar as 

alterações no ícone representado por um disquete. 

 

Dica: Sempre se atente para a unidade de medida que atenderá a sua demanda e, na calculadora 

de campo, monte as expressões conforme necessidade. 
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Figura 20. Procedimento para cálculo da área de um polígono, em hectares, através da calculadora de campo do QGIS. 
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18 - EXPRESSÃO DE CONSULTA (SQL) PARA SELEÇÃO E FILTRAGEM DE FEIÇÕES 

 

!ǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǳǎƻ Řŀ ά[ƛƴƎǳŀƎŜƳ ŘŜ /ƻƴǎǳƭǘŀ 9ǎǘǊǳǘǳǊŀŘŀέ ό{v[ύ Ş possível realizar operações em 

uma camada vetorial, promovendo filtros e gerando novos produtos espaciais e ênfase a 

recortes específicos. 

 

Funcionalidade 

 

Realizar filtragem espacial a partir de atributos presentes em uma camada com base em 

linguagem SQL. 

 

Procedimentos 

 

1. bŜǎǘŜ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ǊŜŀƭƛȊŀǊŜƳƻǎ ŀ ŦƛƭǘǊŀƎŜƳ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŘŜ ǳƳŀ ōŀŎƛŀ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀΣ 

através de colunas do shapefile contendo a base ottocodificada de Minas Gerais; 

2. Com a camada adicionada, acesse a tabela de atributos e ŎƭƛǉǳŜ ŜƳ άǎŜƭŜŎƛƻƴŀǊ ǇƻǊ 

ŜȄǇǊŜǎǎńƻέ na barra superior; 

3. Na caixa de diálogo central selecione o operador άŎŀƳǇƻs Ŝ ǾŀƭƻǊŜǎέ e informe o 

atributo desejado; 

4. Na caixa de diálogos de expressão, selecione a coluna com a informação a ser consultada 

e utilize o operador lógico desejado (=, AND, OR, LIKE, >, <, etc.). Para o exercício 

proposto, selecione o ƻǇŜǊŀŘƻǊ άLIKEέΣ ǉǳŜ ǘǊŀǊł ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜǎ Ŝκƻǳ 

correspondentes; 

5. Insira o valor da coluna desejado, seguido de um ά%έ, para que a operação também 

contemple todos os valores correspondentes; 

6. Confira o padrão de redação da sua expressão e observe que nomes de colunas devem 

estar entre aspas duplas e valores de células deverão estar entre aspas simples. Neste 

exemplo foi utilizada a expressão άŎƻŎǳǊǎƻŘŀƎέ [LY9 Ψтсу҈Ω, para retornar somente os 

ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ Řŀ ōŀŎƛŀ Řƻ Ǌƛƻ tƛǊŀŎƛŎŀōŀΤ 

7. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ ά{ŜƭŜŎƛƻƴŀǊ feiçõesέ Ŝ ŜƳ ǎŜƎǳƛŘŀ ŦŜŎƘŜ ŀ ǘŀōŜƭŀ ŘŜ ŀǘǊƛōǳǘƻǎΦ h ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ 

gerado pode ser exportado clicando com o botão da direita na camada ҔҔ ά9ȄǇƻǊǘŀǊέ ҔҔ 

άSave selected features as...έΦ 
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CƛƎǳǊŀ нмΦ tǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŦƛƭǘǊŀƎŜƳ ǇƻǊ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ {v[ ǇŀǊŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŘŜ ǳƳŀ ƳŜǎƳŀ ōŀŎƛŀΦ 
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Figura 22. Resultado de processo de filtragem SQL e exportação de camada. 
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19 ς GERENCIAMENTO AVANÇADO DA TABELA DE ATRIBUTOS (EDITAR CAMPOS) 

 

O QGIS 3.4 permite realizar a edição de campos da tabela de atributos alterando os títulos dos 

campos e a natureza dos dados, agora como ferramenta nativa do software.  

 

Funcionalidade  

 

Editar propriedades avançadas da tabela de atributos de uma camada. 

 

Procedimentos 

 

1. Acione ŀ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ά9ŘƛǘŀǊ ŎŀƳǇƻǎέ, localizada ŜƳ ά/ŀƛȄŀ ŘŜ CŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŘŜ 

ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻέҔҔ ά¢ŀōŜƭŀ ŘŜ ǾŜǘƻǊŜǎέΤ 

2. Selecione a camada na qual deseja ŜŘƛǘŀǊ ǳƳ ŎŀƳǇƻ ŜƳ ά/ŀƳŀŘŀ ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀέΤ 

3. Dê um duplo clique ƴŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜǎ ŀƻ άbƻƳŜ Řƻ /ŀƳǇƻέ Ŝ ŀƭǘŜǊŜ ŎƻƴŦƻǊƳŜ 

necessidade; 

4. Salve o arquivo clicando no ícone  ŜƳ ά!ǊǉǳƛǾƻ ŘŜ ǎŀƝŘŀέ ǇŀǊŀ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀǊ ƻ ƭƻŎŀƭ Ŝ 

definir o nome do arquivo; 

5. Clique em ά9ȄŜŎǳǘŀǊέΦ 

 

Dica: ; ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŀƭǘŜǊŀǊ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ Řƻ ŘŀŘƻ ƴŀ Ŏƻƭǳƴŀ ά¢ƛǇƻέ ŀƭǘŜǊƴŀƴŘƻ ǇŀǊŀ 5ŀǘŀΣ ƴǵƳŜǊƻ 

inteiro, número decimal, texto, etc.  
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Figura 23. Processo de edição de campos de uma tabela de atributos. 

 


















































































































































